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dos Salmos que propunha aos seus contemporâneos, em pleno concílio de 
Trento, o arcebispo Frei Bartolomeu dos Mártires. 
José Augusto M. Ramos 
I Congresso Internacional do Barroco. Actas, 2 vols. de 255 X185 mm 
e 1200 pp.. Porto 1991. 
A Historiografia Portuguesa vem conhecendo, nas últimas décadas, um 
incrementado esforço de investigação individual e colectiva. O I Congresso 
Internacional do Barroco, promovido e organizado pela Reitoria da Univer-
sidade do Porto e pelo Governo Civil do Porto, foi um dos recentes motivos 
dinamizadores dessa investigação. 
As actas do referido congresso vêm colocar ao dispor do público um 
vasto conjunto de cerca de oito dezenas de comunicações, subordinadas 
às seguintes opções temáticas delineadas para o congresso: grandes linhas da 
sociedade barroca; sensibilidades e comportamentos; misericórdias, irman-
dades, confrarias e ordens terceiras; encomendações, oficinas e realizações. 
O conjunto das comunicações deixa suficientemente estudadas as temá-
ticas da segunda e terceira opções, e, de modo menos abrangente, a primeira 
e quarta opções. Assim, são estudados os fenómenos do florescimento, nesta 
época, das confrarias e misericórdias, dentro do contexto religioso, e o 
impacto que este teve na nova arquitectura religiosa. Abordadas são também 
as influências e consequências dos novos padrões estéticos na arquitectura, 
na iconografia, na pintura e ourivesaria. Não ficam esquecidas a cultura e 
mentalidade da época, criadoras do fausto, cultoras da encenação e teatra-
lização da morte e inovadoras de manifestações festivas, tão caras ao barroco. 
Temas como a história política, das ideias e da economia, a arquitectura 
militar, oficinas e correntes estéticas de produção de talha, azulejaria, artes 
decorativas e literatura não foram tratados com a insistência que a sua 
importância faria prever, se bem que haja esparsas referências a manifes-
tações regionais. 
A organização estrutural das actas obedece ao ordenamento alfabético 
dos nomes dos comunicadores; critério imparcial, mas não funcional, uma 
vez que a organização segundo as convencionais opções temáticas e, aqui, sim, 
dentro de cada uma, o critério alfabético, poderia resultar de todo em todo 
mais prático. A quantidade de comunicações implicaria um longo trabalho 
na elaboração de um índice temático e onomástico. Mas ganharia em muito 
esta publicação. 
Fica, no entanto, uma publicação de mérito na qualidade e diversidade 
de temáticas estudadas, insinuando o caminho bem longo que a Historio-
grafia Portuguesa ainda tem a percorrer. 
José Manuel Ribeiro 
